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A PÕS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA METALURGICA ~A EPUSP: 

EXPERIENCIA PASSADA E PERSPECTIVAS FUTURAS(!) 

Stephan Wolynec(2} 

Renato Rocha Vi eira(3) 

R E S U M O 

( feita uma análise retrospectiva dos resultados alcançados 

pelos Cursos de Pós-Graduação em Enge nharia Metalúrgica do Depart~ 

mento de Engenharia Metalúrgica da Es col a Politécnica da Universi

dade de São Paul o ( PMT/EPUSP} nos seus quase 25 anos de ex.i stênci a, 

dos obstáculos enfrentados e das perspectivas futuras. Com uma pr~ 

dução de 51 dissertações de mestrado e 12 teses de doutoramento a

té 1987, o Curso tev e como caracterrstica marcante a predominân

cia da formação em te mpo parcial de pesquisadores, demonstrando a 

sua viabi )idade e necessidade . Fo i patente também o gradativo au

mento da particip ação no Cur so dos técnicos das empresas, passando 

de uma participa ção praticamente nula na década de 60 pa ra uma si

tuação atual de predominância sobre as demais ca tegor i as. Fenômeno 

semelhante foi observado co m relação a alunos em tempo integral, 

que atualmente tendem a ultrapassar em nu mero os de tempo parcial 

1. 1 NTRODUÇÃO 

Os Cursos de Põs-Graduação a nfve l de Mestrado e de Doutora

do foram implantados no Departamento de Eng e nharia Me t alúrglca(PMT} 

(1) · Trabalho a ser apresentado no Seminário sobre a Pós-Graduação 
e a Formação de Pesqui sado res em Metalurg ia no Brasi 1, COENS/ 
ABM; São Paulo, 28/29 julho de 1988 . 

(2) Eng? Met., PhD, Prof.Titular Depto . Enga . ~etalúrgica EPUSP, Coor 
denador Curso Pós-Graduação Engenharia ~etalúrgica . -

(3) Eng? Met . , Prof.Titular Depto.Enga.Metalúrgica EPUSP, Chefe de 
De par tamen to. 
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da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (EPUSP)em 1964. 

Anteriormente a esta data, no entanto, Já havia um esquema 

de produção de teses de doutoramento, 1lvre-docêncl1 e cátedra, d~ 

corrente das exigências de progressão na carreira da própria es-

trutura acadêmica da Universidade. Nenhuma dessas teses tinha a 

figura do orientador . O concurso de Livre-Docência continua sendo 

uma exigência na carrel ra da USP até hoje e constl tul-se numa espi_ 

ele de exame de "solo" (como nos cursos de pilotagem de avião) do 

pesquisador no qual ele demonstra ter capacidade para 

uma pesquisa inédita sem o auxflio de um orientador. As 

desenvolver 

teses de 

doutoramento sem orientador e as teses de cátedra foram abolidas 

em 1970. A produção desses tipos de teses, desde a implantação do 

ensino de Engenharia Metalúrgica na EPUSP em 1939 atê 1987, está 

Indicada na Tabela 1. Deve-se ressaltar que estas teses envolveram 

exclusivamente docentes da própria Universidade, refletindo uma pre~ 

cupação em aprimorar a qualidade didática e de . pesquisa dos 

próprios professores . 

seus 

A implantação dos cursos de pós-graduação Introduziu uma no

va filosofia de formação de pessoal, não mais restrita aos próprios 

docentes da Universidade, mas muito mais voltada para o meio exte~ 

no, procurando provê-lo de pesquisadores. 

No presente trabalho procurar~se-ã analisar, de uma forma r~ 

trospectiva, os resultados que o Curso de Pós-Graduação em Engenh~ 

ria Hetalúrgíca do PHT/EPUSP alcançou nos seus quase 25 anos de e~ 

perlência, os obstáculos que teve que enfrentar, e as perspectivas 

para as suas atividades futuras. 

2. FORMAÇÃO DE MESTRES f DOUTORES EH ENGENHARIA HETALORGICA 

Após a Implantação dos cursos de pó~-graduação em 1964 no 

PHT/EPUSP, a primeira dissertação de mestrado foi defendida em 1970 

e a primeira tese de doutoramento em 1973, tese esta Já com orien

tador. A produção da pós-graduação em termos de dissertações e te

ses desde a sua Implantação até 1987 está apresentada na Tabela 2. 

Observa-se que a p redução de dl ssertações foi mais de quatro 

vezes maior do que de teses, o que pode ser considerado como razo~ 

vel, se forem levadas em conta as dificuldades que envolvem um cuL 
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so de doutora ment o quando comparado com um de mestrado. Conforme 

pode ser observado na Tabela 3, ma is de 40% dos mestres formados 

no Cur so de Pós-Graduação do PMT/EPUSP continuaram ou continuam a 

sua fo rm ação atravês de doutoramento. Alêm disso, cerca de um ter-

ço o fez ou estâ fazendo no exterior , o que tambêm contribui para 

manter baixa a re 1 ação entr e teses e dissertações nos cursos do País. 

3. PERFIL OOS MESTRES E DOUTORES FORM ADOS 

Para estabelecer o perfi I dos mestres e doutores formados no 

Cu rs o de Pós-Graduaçao do PMT/EPUSP fo ram usados ba sicamente dois 

parâmetro s, a saber, a vinc ula ção do ca nd idat o enquanto aluno e o 

tempo de dedicação ao curso, se integra l ou parcial. As sim, ta nto 

os estres como o s do utores, for a m su bdivid idos em quat ro catego

ria s, a saber : 

PRO Professores do PHT /E PUSP, em regime de dedicação int~ 
gral (RDIDP) 

BOL Bo lsistas, tanto de agências (CNPq, FAPESP), como 
empresas ( CBMM, COS IPA, . . ) 

de 

INS T - Pesquisadores de instituições de pesquisa -(IPT, !PEN, 
... ) ou professores de out ras universidades ou escolas 
UNESP, FEi, ... ) 

EHPR - Funcionãrios 
ç! e Pesqu isas 

de emp resa s , 
Industria is. 

gera 1 me n te 1 igados a Ce ntros 

As catego ri as PRO e BOL são consideradas, para efeito de de

dicação ao curso de pós-graduação, como de tempo integral. A rigor, 

na categoria PRO existe. uma ce r t a carga did ática , no entanto ela 

pode ser considerada como pouco significativa no tempo global que 

o professor pode dedicar ã pesquisa , a não ser em alguns casos ex

cepcionais . 

Já nas categorias INST e EMPR a dedicação à pós-graduação é 

em tempo parcial . Mesmo que a instituiç ão ou emp resa aprovem a pós

graduação e, inclusive, a estimulem em alguns casos, a dedicação ao 

curso dificilmente ê em tempo integral e normalmente ê inferior a 

50% do tempo de t rabalho. Os casos em que o ca ndidato ê liberado 

para realizar a pós-graduação em tempo integral estão incluídos na 

categoria SOL. 

O perfl l dos mestres e doutores formados no PI-H/EPUSP está~ 

presentado na Tabela 4. Observa-se que para as·duas categorias a 
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predominância foi de alunos que realizaram o curso de pós-gradua

çio em tempo parcial (61+,7% no caso de mestrado e 58,3 % no caso 

de doutoramento). Um outro ponto de destaque é o de que a ma i or 

parte dos titulados nas duas categorias (cerca de 40%) é proven i en 

te de Instituições de pesquisa e de outras universidades ou esco-

l as. 

I+. ~~PÔS-GRADUAÇÃO EH TE~PO PARCIAL 

A predominância de alunos em tempo parcial pode, a primeira 

vista, constituir-se numa faceta negativa do curso de pós-gradua

ção do PHT/EPUSP. Uma das consequências dessa situação é um tempo 

de titulação médio elevado. Segundo os critérios utilizados pelas 

comissões da CAPES de avaliação dos cursos de pós-graduação um va

lor elevado do tempo de titulação é conside r ado negativo para um 

curso. Cabe, no entanto, fazer algum;is ponderações sobre a viabi I i

dade e necessidade de pós-graduação em tempo parcial. 

A experiência do PHT/EPUSP é a de que a pós-graduação em tem 

po parcial é perfeitamente viável, desde que, é claro, o tempo de 

titulação seja devidamente extendido. A qualidade dos titulados em 

tempo parcial pode ser considerada tão boa como a dos em tempo in

tegral e, nao ser i a exagero af i rmar, que em muitos c.asos até supe

rior, uma_ vez que o amadurecimento desses titulados é em geral mais 

completo, face às atividades de trab a lho desenvolvidas em paralelo, 

quase sempre também de pesquisa. Além di s so, a motivação dos titu

lados em tempo parcial, que em geral tem qu e trabalhar de f o rma 

mais Intensa do que os seus colegas de tempo Integral, é normal me!:!_ 

te maior e é um reflexo da valorização que os mesmos atribuem à 

pós-graduação como mecanismo de formação de um pesquisador. 

Quanto ã necessidade de pós-graduação em tempo parcial, esta 

é um reflexo das dificuldades que, a maioria das instituições, em

presas e escolas tem em liberar, em tempo integral, um técnico pa

ra realizar um curso de pós-graduação. Deve-se, no entanto, ressal 

tar que atualmente esse tipo de liberação, principalmente por par

te de algumas empresas, é maior do que no passado. No caso de ins

tituições de pesquisa e escolas essas liberações ainda continuam 

mui to escassas. Por outro lado, há um razoável reconhecimento por 

parte desses organismos da importância da pós-graduação no aperfel 



51 

çoamento do seus recursos humanos e os mesmos possuem inclusive p~ 

líticas de Incentivo nesse sentido. No entanto, face ao tipo de atl 

vldade que os mesmos desenvolvem, eles não tem condições de liberar 

os seus técnicos em tempo integral, uma vez que isto acarretaria u

ma parallzação das suas atividades fins. Uma liberação em tempo ln 

tegral em geral provoca uma sobrecarga da equipe à qual pertence o 

técnico, e este tipo de liberação é normalmente adotado em casos e~ 

cepclonais de treinamento no exterior. 

Uma solução mais comoda para as Instituições de pesquisa e en 

sino e _às proprias empresas seria a contratação de pesquisadores 

Já titulados. Esta é, normalmente,a forma adotada em países mais de 

senvolvidos, com uma oferta de profissionais titulados elevada . No 

Brasil, Infelizmente, isto nao se ver i fica e , via de regra, cabe aos 

próprios organismos cuidar da formação dos seus pesquisadores. As

sim, verifica-se que a pós-graduação em tempo parcial além de viá

vel e necessária, é também importante, pois viabiliza a esses orga

nismos a formação de seus quadros técnicos orientados para a pesqul 

s a . 

5, ~ BOLSISTAS 

A baixa demanda do Curso de Engenharia Metalúrgica do PHT/ 

EPUSP por alunos bolsistas (30% em mestrado e 17% em doutoramento) 

é consequência de diversos fatores. No passado, quando as Únicas 

bolsas disponfveis eram as das agencias governamentais de amparo à 

pesquisa, o principal fator era o baixo valor da bolsa, insuficien 

_te para competir com o mercado de trabalho. Como consequênc i a, os 

candidatos à bolsa eram normalmente os não absorvidos por este mer 

cado. A experiência com estes candidatos foi em geral desastrosa, 

pois os mesmos, na sua maioria não tinham sufi.ciente qualificação 

para um curso de pós-graduação, e poucos conseguiram sair do outro 
lado . 

~ais recentemente, já nos fins da década passada, o panorama 

das bolsas apresentou uma sensível melhora com o aparecimento de 

bolsas de empresas, tais como a CBHH, de valor bem mais atraente . 

Além disso, várias empresas , como a COSIPA e Fundição Tupy, passa

ram a liberar os seus funcionários para a pós-graduação em tempo 

integral, D que equivalei concessão de uma b~lsa de estudo. 
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U111 mecilnlsmo que teve bom resultado e, Infelizmente, foi de

pois descontinuado, foi o de complementação de bolsas pela lndús

trlil iltravés do Programa de Integração Un i versidade/Empresa - PIUE 

do CNPq. ~este mecanismo ex i st i a um duplo atrativo aos cand i datos 

i bolsa, a saber, uma remuneração razoável e possib i lidade de abso~ 

çio pela própria empresa que complementava a bolsa . Através desse 

mecanismo o nosso curso conseguiu atrair para a pós-graduação no c~ 

meço da década de 80, os melhores alunos . r preciso ressaltar , no 

entanto, que foi uma época de recessão econômica e Isto, sem dúvi

da, foi também um fator Importante para convencer estes alunos a 

~celtarem a bolsa de estudo, Já que o mercado de trabalho estava 

em baixa. 

Atualmente as bolsas de estudo ofertadas pelas agencias gove~ 

namentals são mais atraentes, mas mesmo assim, numa área técnica 

co1110 a de Engenharia HetalÚrglca, ainda Insuficientes para segurar 

os melhores alunos. Estes, via de regra, preferem a segurança de um 

emprego e eventualmente a realização da pós-graduação em tempo pa~ 

clal . ou como bolsista da própria empresa. 

6. ~ OE TITULAÇÃO 

A evolução do tempo de titulação médio no Curso de Pós-Gradu~ 

ção do PHT/EPUSP na área de Mestrado nos últimos 4 anos foi a se

guinte: 

ANO ~~ULAÇÃO Ml'.D10 (ANOS) 

1984 3.94 
1985 4,59 

1986 6 ,05 

1987 7,87 

Estes números devem, no entanto, ser analisados com critério, 

uma vez que representam os tempos de ti tu lação de alunos tanto em teMpo 

parcial como Integral. Uma separação dessas duas categorias conduz 

a ~egulntes resultados: 
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Tempo de tltulasão médio (anos) 

Ano Tempo Integral Tempo Parcial 

1984 2, 43 6,20 

1985 3,08 6, 85 

1986 3,80 6,50 

1987 7,87 

média 84/87 2,94 6, 76 

Verifica-se, pois, que para alunos de tempo integral o tempo 

de titulação médio localiza-se em torno de 3 anos e para os de tem

po parcial o mesmo é mais do que o dobro. 

Os tempos acima foram calculados como o tempo transcorrido e~ 

tre a data da matrícula do aluno no curso e a data de defesa da di~ 

sertação. Assim, está incluído nesse tempo o período entre a data 

da entrega da dissertação e a data da defesa, o qual oscila entre 2 a 

6 meses e, em alguns casos, até mais. Um número mais sign i ficativo 

seria sem dúvida aquele sem a inclusão desse período, representan

do o tempo efetivamente gasto nos cursos e na elaboração da disser 

tação. 

Convém lembrar que para os alunos que ingressaram no curso 

apõs 17.4.84 os limites máximos para mestrado e doutoramento (prazo 

para entrega da dissertação e tese, respectivamente) passaram a ser 

de 5 a 8 anos, respectivamente, podendo haver trancamento de matrí

cula por período não superior a dois anos (Decreto Estadual n~ 

22.102 de 17.4.87) . Dessa forma os tempos de titulação para alunos 

em tempo parcial deverão diminuir, uma vez qu_e anteriormente a essa 

data os limites máximos eram de 8 e 10 anos, respectivamente. 

7. EVOLUÇÃO DO PERFIL DO CURSO~ TEHP0 

Para melhor visualizar a evolução do perfl 1 do Curso no tempo, 

a produção de dissertações de mestrado foi 

70/74, 75/H, 80/84 e no triênio 85/87. 

agrupada em quinquênios 

Dessa forma foi poss íve 1 

verificar para o mestrado a participação no te~po de cada uma das 



54 

quatro categorias de alunos definidas no Item 3. O pequeno numero 

de teses de doutoramento não permitiu que o mesmo tipo de avaliação 

fosse feito para o doutoramento. 

A evolução com o tempo da partic i pa çã o no Curso de Mestrado 

de . alunos em tempo parc i al (INST + EMPR) e em te mpo integral ( PRO+ 

BO L) está In dicada na Fi gura 1 . No ta - se que no quinquên i o 70/74 ha

via uma predom l nãnc i a quase absoluta de alunos de te mpo parcial so 

bre os de tempo integral . A part ir do q uin q uênio 75/79 , no e n tanto , 

ocorreu um aumen t o sensível na part i c i pação d o s alu nos e m te mpo i~ 

tegral, estabi li zandocse em torno de 40%, enquan t o os do te mpo pa.!_ 

clal ficaram em torno de 60%. 

A evolução com o tempo da participação de cada um a das ca te

gorias no Curso de Mestrado está i n dicada na Figura 2 . Observa-se 

que no começo do Curso a grand e predominância era de pes quisa dores 

de outras universidades ou escolas (INST). No entanto, nos q uinqu~ 

nios seguintes a participação de bols ist a s (BOL) e f uncionári os de 

empresas (EMPR). foi gradativamente au me ntan do , sendo que no 

triênio 85/87 a partic ipaç ã o de bolsistas ultrapa s s ou o das dema i s 

categorias . 

Os dados da Figura 2 são ba sta n t e s i g nificati vo s e re ve lam 

de maneira clara a demanda crescente do Curso de Pôs-Graduaçã o por 

profissionais das empresas, uma vez que na ca t egoria BOL pratica-

mente 50% são de alunos l iber ados pelas empresas para reali z ar o 

curso em tempo integral . Perce be-se, pois , que ne stes úl timos 20 

anos o posicionamento das empr esas da áre a me ta l ú rgica c om r e lação 

a pôs-graduação sofreu uma saudável evolução, o que reflete de ma

neira Indiscutível uma preocupaç ão crescente co m a abs o rç ão de 

tecnologia Importada e desenvolvimento d a tecnologia pró pr ia. 

8. PERSPECTIVAS PARA O FUTURO 

B ras 1 

Quando os primeiros cursos d~ pôs-graduação foram cr i ad os no 

a reação Inicial das empresas foi de i nd i ferença e c e tici s -

mo. Os mestres e doutores fo rmados e r am olhados co m desconfiança e 

era quase que consenso de que não havia lugar para eles na Indús

tria, pois tratava - se de pessoas de formação fortemente acadimic a 
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e de pouca pragmaticldade . Era ainda uma êpoca em que Importar te~ 

nologia era fáct l e não havia porque se preocupar com a geração da 

própria tecnologia. 

Uma conjunção de f~tores de ordem política e econo~lca, que 

culminou com a recessão do Início dessa dêcada, fez com que grada

tivamente a empresa nacional passasse a reconhecer que a sua sobr~ 

vivência dependia da capacidade em rapidamente absorver as novas 

tecnologias · e a estas adicionar a sua parcela de inovação . Nasceu, 

assim, a demanda na indústria por pesquisadores. Várias empresas 

criaram seus Centros de Pesquisa e tiveram que definir uma políti

ca de formação de pessoal para esses Centros. 

Dessa forma, a tendência ~bservada nos últimos anos no Curso 

de Põs-Graduaçào do PHT/EPUSP de gradativo aumento da participação 

de alunos provenientes das empresas, e que provavelmente deve ter 

ocorrido nos demais cursos do país, ê um reflexo dessa nova reali

dade que a indústria nacional estã vivendo. Pode-se, assim, prever, 

com uma razoável base de certeza, que para o futuro a demanda por 

pesquisadores na area metalúrgica deverá continuar cre .scendo, pri~ 

clpalmente do lado das empresas . 

As condições Ideais para a formação desses pesquisadores se

riam, sem dúvida, atravês de dedicação integral ao curso de pós-gr~ 

duação. As perspectivas para o futuro são, nesse sentido, bastante 

prom i ssoras, uma vez que acredita-se que maior nú~ero de t~cnicos 

será liberado em tempo integral pelas empresas para este fim. Alêm 

disso, ê bastante alentador tambêm o aumento real que o valor das 

bolsas de pós-graduação sofreu nos Últ i mos anos, principalmente as 

bolsas do CNPq e CAPES. t essencial que este valor seja preservado 

no futuro. Dessa forma, acreditamos que no nosso Curso a atual re

lação entre os alunos de tempo parcial e de tempo integral possa 

ser revertida. 

Consideramos, no entanto, que a participação no Curso de alu

nos em tempo parcial continuará sendo sign i ficativa e será ainda o 

principal mecanismo de formação de pesquisadores para as institui

ções de pesquisa e outras universidades ou escolas. 

Se de um lado o posicionamento das empresas com relação ã 
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formação de pesquisadores através de mestrado está bem sedimentado, 

o mesmo nao pode ser dito com relação ao doutoramento. Nota-se ain

da uma certa relutância das empresas em apoiarem o doutoramento e, 

na maioria delas ainda não existe uma política clara a respeito . A 

expectativa para o fu~uro é a de que as empresas reconheçam também 

a Importância do doutoramento e definam, juntamente com as univer

sidades e as agências de apolo ã pesquisa, uma estratégia que le

ve a um aumento de titulações nesse nível. Um esquema do tipo PIUE, 

que para o nosso Curso -foi extremamente eficaz, poderia de novo ser 

criado, visando principalmente o doutoramento .. 

Finalmente, cabe ressaltar que, face a Intensa evolução tecno 

lógica ocorrida nos últimos anos, tem havido uma tendência univer

sal em Juntar a área metalurgica com a de engenharia e ciência de 

materiais. A EPUSP pretende, a partir do ano que vem dar um passo 

ne~se sentido, ampliando o atual curso de pós-graduação num Curso 

de P9s-Graduação em Engenharia de Materiais e Metalúrgica. As linhas 

de pesquisa atuais na área metalúrgica serão preservadas e novas s~ 

rão criadas, tanto nas areas não metálicas como nas de meta i s . 

9. CONCLUSÕES 

O Curso de Pós-Gradua;ão em Engenharia Metalúrgica do PMT/ 

EPUSP, com praticamente 25 anos de existência, e uma produção de 

51 dissertações de mestrado e 12 teses de doutoramento atê 1987,t~ 

ve como uma das características predominantes a formação em tempo 

parei a I de pesquisadores, demonstrando a sua vi ab i I idade e necess.!_ 

dade, face as condições peculiares e conjunturais tanto do País, 

como do Estado, principalmente nos anos 60 e ]O. Apesar de estar 

ocorrendo uma inversão na relação entre o número de alunos em tem

po parcial e de tempo Integral, a formação em tempo parcial de pe~ 

qulsadores, deverá continuar bastante significativa no futuro, a

tendendo a uma demanda Importante, principalmente em qualidade, de 

técnicos e professores impossibilitados de liberação em tempo int~ 

gral, por razões diversas. 

A participação dos técnicos das empresas no curso de pós-gr~ 

duação do PMT/EPUSP, de praticamente nula na década de 60, sofreu 

um gradativo aumento nas décadas seguintes e atÚalmente é maior do 
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que a de outras categorias, refletindo um reconhecimento pelo se

tor produtivo de importância da pes quis a e desenvolvimento nas 

proprias emp re sa s, e cri ando uma demanda s ignifica tiva por profis

sionais titulados . 

As perspectivas futuras p a ra o Curso sao promissoras face a 

esse aumento de demanda e, _tamb~m , devido i ado çio petas agincias 

de apoio à pesquisa de uma política de bolsas de põs-graduação ma i s 

realista. Alê m d i sso, a ampl iação d o e scopo do curso, incluindo a 

área de Engenharia de Materiais, de ve rã d a r- lhe um nov o impulso, me 

lhorando o seu desempenho e p rodut ivi dade . 

Tabela 1 - Produção de teses de doutoramento, livre-docên
cia e cá ted ra n o PMT/EPUSP f o ra do esquema atual 
de põs-gradu ação ( TO= tese de doutoramento; 
TOL • tese de l ivre -docência ; TC = t ese de cá-

tedra) . 

ANO TO TLO TC To ta I· 

1955 1 1 

1957 1 1 

1963 1 1 

1964 1 1 

196 5 2 2 

1968 2 1 1 4 

1370 4 4 

1973 1 1 

1980 1 1 

1382 1 1 

19 85 1 1 

Total 7 9 2 1 8 
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Tabela 2 - Produç•o de Dissertações de Mestrado (OH) e Te
ses de oo·utoramento (TO) no Curso de Pós-G r adua 
çio de Engenharia Metalúrgica do PHT/EPUSP des7 
de• sua Implantação em 1964 até 1987 . 

ANO DN TO Total 

1970 1 1 

1971 6 b 

1972 1 1 

1973 1 1 2 

1974 1 1 2 

1975 2 2 

1976 2 2 

1977 2 2 4 

1978 5 5 

1979 2 1 3 

1980 1 1 

1981 1 1 

1982 2 2 

1983 5 1 6 

1984 5 5 10 

1985 8 8 

1986 6 6 

1987 2 1 3 

Total 51 12 &3 
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Tabela 3 - Doutoramento ou intençáo de doutoramento dos mes 
tres formado s no Curso de Pós-Graduação de En- -
genhar l a Metalúrgica do PHT/EPUSP 

Mestres - PMT/EP USP N? % 

Doutorado n o exteri a r 4 7,8 

Douto r ad o no país 5 3, 8 

1 n s c r I to s no dou torado no 
exterio r 2 3.9 

1 nscr l tos no do u t orad o n o pa í s 11 2 1, 6 

Sem inscrição no douto rad o 29 56 ,9 

Total 51 1 00, O 

Tabela 4 - Pe rf il dos Mest re s e Dout o re s fo r mado s no Curso 
de Pós-Grad uação de Enge nharia Met a lúrgica d o 
PMT/EPUSP . Veja no texto o si g n i ficado d as si-
g las . 

i'iest re s Doutor es 
c ·ategori a 

N? % N? % 

PRO 3 5,9 3 25,0 

BOL 15 29, 4 2 16, 7 

PRO + BOL 1 8 35, 3 5 41 , 7 

1 NS T 2 1 41, 2 5 41 ,6 

EHP R 12 23,5 2 16, 7 

lNST + E.HPR 33 6 4, 7 7 58, 3 

Total 51 1 00, O 12 100, O 
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PMT / EPUSP 

INST + EMPR 

\ 
BOL+ PRO 

7'CV74 75179 80/84 85/87 

Período 

Figura 1 - Part icipaç ã o no Curso de Mestrado de a l un os d e 
tempo parc ial (INST + EMPR J e de t e mp o i.n te g ra l 
(BOL + PRO) entre 1970 e 198 7 
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PMT /EPUSP 

BOL . 

EMPR. 

INST. 

PRO 

1on4 75179 SQ/84 85/87 
Período 

Fi gu ra 2 - Participação no Cu rso de ~estrado das diferentes 
c atego r ia s de a l unos entre 13 7 0 e 1987. 
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ABSTRACT 

The output, the dl fflcul ties and the prospects for the futu

re of the Metallurgical Engineerlng Post-Graduate Course at Metal

lurglcal Engineering Department of the Politechnical School of the 

Unlversity of São Paulo (P'1T/EPUSP) are analysed retrospectively 

throngh its almost 25 years of existence. With an output until 1987 

of 51 master dissertations and 12 doctor theses, the distinctive 

pecul iarl ty of the Course was the preponde rance of part time 

students, demonstratlng the - viabillty and necessity to graduate 

researchers ln this way . Another polnt that became evident was the 

gradual increase in the Course of students belonging to industrial 

companies . Durlng the slxties they number was insignificant but 

today they are major! ty. A si mi lar fact happened wi th the numbe r 

of full time students that today tends to surpass that of part 

time s;tudents. 


